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Consulta pública sobre Metroleve
Projeto do Governo prevê transporte sobre trilhos ligando o Rio a quatro municípios da Baixada

O 
Governo do Estado 
do Rio prevê imple-
mentar o Metroleve 
na Baixada Flumi-

nense. A consulta pública 
da fase de mobilidade do 
Programa de Redesenvol-
vimento Urbano Integrado 
da Baixada Fluminense será 
realizada a partir de hoje.

Nessa fase, está prevista a 
implantação do programa, 
que é um novo sistema de 
transporte de passageiros 
sobre trilhos nos municí-
pios de Nova Iguaçu, Belford 
Roxo, Mesquita, São João de 
Meriti e pelo bairro da Pavu-
na, no Rio de Janeiro, onde 
haverá integração com os 
sistemas de metrô e trens. Os 
documentos para a consulta 
pública estarão disponíveis 
no site do Metroleve até o 

‘Vamos acabar com a caixa-preta do transporte’
Afirmação é do prefeito do Rio. Em coletica de imprensa, Eduardo Paes explicou o acordo judicial feito com as empresas de ônibus

O prefeito Eduardo Paes, ao 
lado da secretária de Trans-
portes, Maína Celidonio, deta-
lhou o acordo firmado entre a 
prefeitura, as empresas de ôni-
bus e o Ministério Público do 
Estado (MPRJ) para possibi-
litar melhorias no sistema de 
transporte no Rio. A reunião 
aconteceu ontem, no Centro 
de Operações da Prefeitu-
ra. Segundo ele, a prefeitura 
está acabando com a caixa pre-

ta dos transportes na Cidade 
do Rio de Janeiro.

“Na prática, o que esse acor-
do possibilita é isso: transpa-
rência. Estamos de uma vez 
por todas acabando com a 
caixa-preta dos transportes 
no Rio de Janeiro. Agora esta-
mos respaldados por um ins-
trumento jurídico. É um ponto 
de virada na história do trans-
porte na cidade.”

De acordo com o plano de-

talhado por ele, 700 pontos de 
ônibus atualmente desaten-
didos voltarão a funcionar. 
Outra proposta é que haja 
serviços garantindo o atendi-
mento das ligações nos bair-
ros atualmente descobertos. 
O prefeito, porém, fez questão 
de deixar claro que a melhora 
dos ônibus não vai acontecer 
do dia para a noite. “Não existe 
mágica. Não é pirlimpimpim. 
É algo que será feito em fases, 

de forma gradual e esperamos 
que até o segundo semestre a 
população comece a sentir as 
melhorias.”

Entre outras coisas, no 
acordo assinado sexta-feira 
entre as partes, ficou acerta-
do que a prefeitura assumirá 
a bilhetagem eletrônica e pa-
gará um subsídio às empresas 
com base na quilometragem 
rodada, e não mais com base 
no número de passageiros 

transportados.
“Mudamos a lógica da re-

muneração das empresas. 
Estamos dando um incenti-
vo para que tenhamos mais 
ônibus nas ruas. Quanto 
mais ônibus e mais quilô-
metros rodados, maior será 
o lucro das empresas.Antes, 
a lógica era aquela de quan-
to mais passageiro enlatado, 
espremido nos ônibus eu le-
var, mais eu ganho. A lógi-

ca agora será: quanto mais 
você rodar, mais linhas, mais 
ônibus na rua, mais dinheiro 
você vai ganhar”, explicou o 
prefeito.

Já sobre a manutenção do 
valor da passagem, segue em 
R$ 4,05. Maína Celidônio ex-
plicou: “Se fôssemos repassar 
o reajuste, o valor da passagem 
ficaria em R$ 5,80, o que é in-
viável para a população. A pre-
feitura vai subsidiar o valor”.

dia 21 de junho. A consulta 
serve para que os moradores 
conheçam o projeto e deem 
sugestões sobre o assunto.

O novo sistema de trans-
porte terá 23 km e segundo 
o Governo do Estado, a esti-
mativa é de que o Metroleve 
realize 196 mil viagens por 
dia quando estiver em ope-
ração. A previsão é de que, 
no segundo semestre, seja 
lançada a licitação, que vai 
contemplar a elaboração do 
projeto executivo, execução 
de obras, fornecimento e im-
plantação dos sistemas fixos 
e móveis.

PARTICIPAÇÃO
Duas audiências públicas 
serão realizadas, nos dias 1º 
e 7 de junho, com o objeti-
vo de que a sociedade possa 

colaborar com a melhoria do 
programa. A consulta e as 
audiências vão apresentar os 
documentos elaborados pe-

las equipes técnicas. As au-
diências serão virtuais e os 
links serão disponibilizados 
no site do projeto. Durante 

o prazo da consulta, os inte-
ressados poderão acessar as 
informações e enviar comen-
tários e sugestões, também 

através do site.
O secretário de Estado da 

Casa Civil, pasta que coorde-
na o programa, Nicola Mic-
cione, explicou que a con-
sulta pública e as audiências 
ajudam a garantir a transpa-
rência do processo. 

O governador Cláudio 
Castro falou sobre os bene-
fícios do  Metroleve “Através 
dele, vamos reduzir o tempo 
dos deslocamentos de milha-
res de pessoas que perdem 
horas no trânsito na Baixa-
da Fluminense. Ele será um 
marco para a Baixada e para 
o nosso estado. Mais que um 
novo sistema de transporte, 
essa iniciativa vai promover 
o desenvolvimento no entor-
no das estações, fortalecer a 
economia e gerar trabalho e 
renda nas cidades.”
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